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Há escolas que são gaiolas e há escolas que são asas. 
 

Escolas que são gaiolas existem para que os pássaros desaprendam a arte do vôo. Pássaros 
engaiolados são pássaros sob controle. Engaiolados, o seu dono pode levá-los para onde 
quiser. Pássaros engaiolados sempre têm um dono. Deixaram de ser pássaros. Porque a 

essência dos pássaros é o vôo. 
 

Escolas que são asas não amam pássaros engaiolados. O que elas amam são pássaros em 
vôo. Existem para dar aos pássaros coragem para voar. Ensinar o vôo, isso elas não podem 

fazer, porque o vôo já nasce dentro dos pássaros. O vôo não pode ser ensinado. Só pode ser 
encorajado.. 

(Rubem Alves) 



RESUMO: 

CARDONA, Patricia Castro. Vivências teatrais na escola. 2021. Trabalho de Conclusão de 

Curso – Curso de Teatro Licenciatura, Centro de Artes, Universidade Federal de Pelotas, 

Pelotas, 2021. 

 
Nesta pesquisa descrevo a importância de experienciar o teatro na escola através de relatos 

da minha participação no projeto de extensão da Universidade Federal de Pelotas intitulado 

“Vivências Teatrais em Escolas”, coordenado pelas Professoras Doutoras Vanessa Caldeira 

Leite e Andrisa Kemel Zanella em parceria com a professora de artes Maria Fernanda 

Botelho, que atua na Escola Getúlio Vargas Municipal, na cidade de Pedro Osório – RS, 

onde são realizadas as oficinas teatrais dentro do espaço escolar no contraturno das aulas 

dos alunos e alunas dos anos finais do ensino fundamental. 

Descrevo a importância de vivenciar o teatro no âmbito escolar na formação de uma 

professora, bem como a necessidade da presença do teatro na disciplina de educação 

artística, reafirmando-o enquanto uma parte componente do estudo das artes, bem como a 

influência dessas vivências dentro da minha construção enquanto professora-artista, além 

dos impactos causados na escola. Alicerço tal estudo relatando minha experiência com o 

teatro na escola no período em que fui extensionista do projeto, utilizando-me das teorias 

das pensadoras Olga Reverbel, Viola Spolin, Ricardo Japiassu e Taís Ferreira. Para realizar 

esta pesquisa, utilizo a metodologia cartográfica sob os preceitos da pesquisa social de 

Maria Cecília de Souza Minayo e Virgínia Kastrup. 

Palavras-chave: Teatro na escola, Formação teatral, Professora-artista, Vivências teatrais, 

Extensão. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



ABSTRACT: 

CARDONA, Patricia Castro. Theatrical experiences at school. 2021. Course Completion 

Paper - Theater Course Licentiate, Arts Center, Federal University of Pelotas, Pelotas, 2021. 

 

In this research I describe the importance of experiencing theater at school through reports 

of my participation in the extension project of the Federal University of Pelotas entitled 

"Theatrical Experiences in Schools", coordinated by Professors Vanessa Caldeira Leite and 

Andrisa Kemel Zanella in partnership with the teacher of arts Maria Fernanda Botelho, who 

works at the Getúlio Vargas Municipal School, in the city of Pedro Osório – RS, where 

theatrical workshops are held inside the school space after the classes of students in the final 

grades of elementary school. 

I analyze the importance of experiencing theater in the school environment in the training of 

a teacher, as well as the need for the presence of theater in the discipline of art education, 

reaffirming it as a component part of the study of the arts, as well as the influence of these 

experiences within the my construction as a teacher-artist, in addition to the impacts caused 

at school. I support this study by reporting my experience with school theater during the period 

when I was an extensionist for the project, using the theories of thinkers such as Olga 

Reverbel, Viola Spolin, Ricardo Japiassu and Taís Ferreira. To carry out this research, I use 

cartographic methodology under the precepts of social research by Maria Cecília de Souza 

Minayo and Virgínia Kastrup. 

 

Keywords: Theater at school, Theater training, Teacher-artist, Theater experiences, 

Extension. 
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INTRODUÇÃO: 

Primeiramente acho interessante ressaltar que esta é mais uma tentativa de realizar este 

trabalho após muitas mudanças e desistências. Agradeço por ter conseguido seguir em 

frente e perseverar na finalização do trabalho de conclusão de curso com este tema que 

tanto me alegra falar. 

Quando decidi fazer teatro não queria ser professora pois já havia iniciado, tempos atrás, 

uma licenciatura em ciências da natureza e não me agradei da área pedagógica do curso; 

acreditei então que ser professora não fosse para mim. O teatro conseguiu mudar meu ponto 

de vista fazendo com que eu me interessasse pela docência aos poucos e logo me vi 

apaixonada, imaginando momentos em sala de aula e querendo estar logo na escola. 

Escolhi trabalhar esta temática porque acredito que para uma professora em formação as 

vivências na escola são indispensáveis e penso que, para os futuros doentes das artes estar 

produzindo arte durante sua formação também seja. 

Esta monografia está dividida em três capítulos, sendo o primeiro um breve resumo da 

minha trajetória até participar do projeto de extensão da UFPel, Vivências Teatrais em 

Escolas, o segundo um apanhado de informações sobre o projeto propriamente dito, com 

dados que considerei importante trazer ao leitor que deseja conhecê-lo e o terceiro, um 

relato das minhas vivências enquanto oficineira do projeto, contendo imagens, dados e 

reflexões sobre o período em que fiz parte dele, bem como algumas referências 

bibliográficas que podem alicerçar as ideias que apresento ao longo da minha escrita 

Para desenvolver este trabalho, relato minha experiência enquanto extensionista e oficineira 

de teatro e utilizo a metodologia cartográfica, onde reúno todos meus materiais desde o meu 

primeiro dia como extensionista do projeto, sendo eles relatos de algumas oficinas, reflexões 

minhas sobre o planejamento das ações, as anotações dos encontros com a coordenação 

do projeto, as referências bibliográficas utilizadas, imagens das atividades e alguns 

depoimentos de participantes do projeto. 

Com este texto evidencio, sob o olhar da minha experiênia; a importância do fomento do 

ensino da linguagem teatral na escola e na comunidade, bem como os impactos causados 

pelo teatro no grupo, além das suas contribuições dentro da formação de uma professora-

artista. 

Quando conheci o projeto eu estava em um momento bastante turbulento da minha 

graduação e fui extremamente bem acolhida tanto pelos participantes do projeto quanto 

pelos alunos e demais membros da escola. Acredito que isso foi um ponto chave para que 



eu me reerguesse e juntasse forças para me manter na graduação. E neste ponto se faz 

importante falar sobre a minha trajetória, no capitulo I; antes de evidenciar no capitulo II o 

projeto em si; para seguir no capitulo III relatando a escola e as vivências teatrais para 

finalmente chegar as conclusões. 

 
CAPÍTULO I: TRAJETÓRIA E METODOLOGIA 

 
 

A TRAJETÓRIA: 

 

Venho de uma pequena cidade do interior do Rio Grande do Sul chamada Dom Pedrito, com 

aproximadamente 40 mil habitantes na fronteira oeste do estado, que pode ser observada 

no mapa a seguir: 

 

 

 
Fonte: https://www.wikipedia.com 

 
Ali me criei em uma zona periférica, sem calçamento nas ruas, com descarte de lixo indevido 

e problemas com esgotos a céu aberto, que apesar de ser chamada carinhosamente de 

Capital da Paz, apresenta uma grande taxa de criminalidade e violência em decorrência das 

disputas pelo tráfico de drogas ilícitas, que acredito ter tantos “recrutas” em relação às 

desigualdades sociais e com a carência de projetos sociais e culturais. 

Desde pequena, sempre tive interesse pelas artes e suas vertentes, mas a única chance que 

eu tinha de experienciar algo artístico era na escola com as aulas de dança e de artes visuais. 

Na aula de dança ensaiávamos coreografias para apresentar na escola, mas eu tinha muita 

Figura 1 - Mapa localizando Dom Pedrito 
no RS. 

http://www.wikipedia.com/


vergonha do público e acabava não participando das apresentações, logo em seguida a 

disciplina foi removida e restou apenas a matéria de educação artística, onde os meninos 

que não quisessem participar tinham autorização para ir para o ginásio jogar bola, então a 

turma era majoritariamente de meninas. Nas aulas aprendíamos as cores primárias, 

secundárias, mesclas e algumas formas geométricas, mas isso se tornou maçante porque 

foi a mesma matéria repetida todos os anos até o final do ensino fundamental. No ensino 

médio não tive aulas de artes. 

Na minha cidade não há um teatro, mas há alguns clubes que cedem espaço para 

apresentações teatrais que acontecem raramente, ano sim, ano não. Mesmo assim, com 

pouca frequência me interessei pelo teatro e nutri este sonho em silêncio, pois sabia que 

meus pais não seriam favoráveis a isso. Tentei outras graduações; influenciada pela minha 

mãe, como Licenciatura em Ciências da Natureza e Zootecnia na Universidade Federal do 

Pampa, mas não me identifiquei com nenhuma. Em 2015 fiz o ENEM e tirei uma nota que 

me possibilitou passar na chamada oral do curso de Licenciatura em Teatro da UFPEL, então 

vesti minha melhor roupa, botei uma mochila nas costas e fugi de casa rumo à Pelotas para 

realizar meu sonho. Na época foi bastante turbulento passar por isso, mas hoje meus pais 

aceitam minha posição e acreditam no meu potencial enquanto professora de teatro, 

inclusive, mesmo contrariados, me incentivam a crescer. 

Foi em 2016, quando entrei em sala de aula prática carregando nos bolsos toda minha 

insegurança, que eu tive minha primeira vivência teatral e fiquei realizada por estar ali 

naquele momento vivenciando aquilo com aquelas pessoas, tendo a oportunidade de viver 

um sonho dentro de uma universidade federal. 

De início foi bem difícil, porque eu não contava com nenhum auxílio da universidade para 

que eu pudesse permanecer estudando, então me dividia entre o trabalho, as aulas e os 

ensaios, até o fim do ano, quando entrei no Pibid1 (Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência) como bolsista e consegui ser contemplada com o auxílio moradia da 

Pró Reitoria de Assuntos Estudantis, podendo assim me dedicar totalmente aos estudos. 

Ne época em que estive participando como bolsista do Pibid, a escola em que eu atuava, 

                                                
1 O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência, disposto no decreto n° 7.219/2010 e 
regulamentado pela Portaria 096/2013 que oferece bolsas para alunos das licenciaturas no objetivo de incentivar 
a formação docente através de oficinas ministradas em escolas públicas contempladas pelo programa e 
orientadas por professores e professoras das escolas. O programa conta com reuniões dos núcleos para debater 
e planejar as ações, bem como reuniões na própria escola de atuação dos alunos da licenciatura, além das 
oficinas ministradas semanalmente propriamente ditas, tendo também a participação em eventos acadêmicos 
relacionados ao tema da formação docente, como seminários, fóruns e congressos. 



Colégio Estadual Félix da Cunha estava em greve, assim como várias escolas públicas de 

Pelotas e do estado do Rio Grande do Sul que reivindicavam o reajuste salarial dos 

pprofessores e professoras da rede estadual e o fim do sucateamento da educação pública 

através de manifestações da classe e ocupações das escolas pelos secundaristas que 

apoiavam a greve. No início de 2017 o Pibid acabou então resolvi aproveitar esse tempo 

para participar de projetos de extensão, como o Teatro do Oprimido na Comunidade – 

TOCO2, coordenado pela professora doutora Fabiane Tejada, onde participei de uma 

formação inicial para conhecer e me aprofundar nas metodologias de ensino e aprendizagem 

do Teatro do Oprimido, estando presente em oficinas semanais com o grupo onde 

realizávamos jogos e dinâmicas teatrais no intuito de reconhecer, refletir, externalizar e 

romper com as opressões presente na sociedade em que vivemos, tendo participado 

também de ações em eventos onde o projeto era convidado e atuando como oficineira na 

Escola Estadual de Ensino Médio Santa Rita, em Pelotas. 

Fui então convidada pelo meu amigo e colega de teatro, Nay Costa, que era o bolsista na 

época, para participar do projeto de extensão Vivências Teatrais em Escolas3, coordenado 

pela professora doutora Vanessa Caldeira Leite, onde em seguida me tornei a bolsista. Minha 

participação no projeto foi um dos momentos mais importantes da minha formação e me 

touxe inúmeros aprendizados e conquistas. Neste peíodo em que  atuei como extensionista 

do Vivências Teatrais em Escolas, tive o privilégio de trabalhar ao lado de excelentes 

profissionais que agregaram muito conhecimento à minha trajetória e tive experiências muito 

enriquecedoras que me proporcionaram reflexões essenciais  ao processo de construção da 

professora que me tornei e sigo me tornando dia após dia. Toda essa vivência com a qual 

fui agraciada pelo projeto me levou a querer aprofundar meus estudos sobre ele e 

                                                
2 O projeto de pesquisa e extensão Teatro do Oprimido na Comunidade surgiu por meio de um inquietamento de 
alunos do curso de Teatro – Licenciatura da UFPel na disciplina de Teatro na Educação III, que estuda os 
movimentos teatrais nas comunidades e trabalha com os preceitos do Teatro do Oprimido, que traz consigo 
metodologias, técnicas e jogos elaborados a partir dos ensinamentos do pensador teatrólogo brasileiro Augusto 
Boal. O projeto tem como objetivo proporcionar vivências que incentivem a reflexão sobre as opressões 
ocorrentes dentro da sociedade através de oficinas teatrais com dinâmicas que levam a questionar tais 
opressões por uma investigação artística coletiva que busca provocar uma transformação social a partir do 
diálogo de modo que o conhecimento teatral seja democratizado e possa assim alcançar camadas sociais menos 
favorecidas. 
3 O Vivências Teatrais em Escolas é um projeto de extensão da UFPel criado em 2017, coordenado elas 
professoras Vanessa Caldeira Leite e Andrisa Kemel Zanella que tem como objetivo o fomento do ensino do 
teatro em escolas, bem como o estímulo das artes em geral além do incentivo da formação de futuros 
professores de teatro que experienciam a docência ministrando oficinas teatrais para crianças, adolescentes e 
jovens da rede pública. O projeto atua na escola Getúlio Vargas Municipal, na cidade de Pedro Osório, tendo 
como parceira a professora de Artes da escola, Maria Fernanda Botelho, que acompanha e supervisiona os 
extensionistas do projeto durante as oficinas que ocorrem semanalmente em espaços da escola com os alunos 
das séries finais do ensino fundamental no contraturno das aulas. 



compartilhar  todo o conhecimento que adiquiri  neste trajeto  e penso que uma experiência 

de tamanha relevância na minha história merece ser relatada e analisada de modo que eu e 

quem  quer que esteja lendo este relato sinta-se convidado à refletir sobre os impactos da 

minha participação no projeto dentro da minha formação como professora e da relevância 

que ações como as realizadas pelo Vivências Teatrais em Escolas  tem dentro da 

comunidade. 

 

A METODOLOGIA 

 

Para ilustrar meu relato de experiência de modo que possa enfatizar os aspectos mais 

relevantes da minha participação no projeto, bem como realizar uma análise dos impactos 

causados na comunidade envolvida, venho relatando o meu olhar sobre o mesmo, utilizando 

a metodologia cartográfica, que segundo Kastrup: 

[...] é um método formulado por Gilles Deleuze e Félix Guattari (1995) que 
visa acompanhar um processo, e não representar um objeto. Em linhas 
gerais, trata-se sempre de investigar um processo de produção. (2009, pg.32) 

 
 

Investigo materiais adiquiridos nessa trajetória, como planejamentos das oficinas, anotações 

feitas durante e após as oficinas, como relatos de experiência, transcrições dos vídeos do 

nosso canal no YouTube4 com depoimentos dos alunos, oficineiros e professores e uma 

entrevista realizada durante o processo. Conforme afirma Minayo: 

Os autores que seguem tal corrente não se preocupam em quantificar, mas, 
sim, em compreender e explicar a dinâmica das relações sociais que, por sua 
vez, são depositárias de crenças, valores, atitudes e hábitos. Trabalham com 
a vivência, com a experiência, com a cotidianeidade e também com a 
compreensão das estruturas e instituições como resultados da ação humana 
objetivada. Ou seja, desse ponto de vista, a linguagem, as práticas e as coisas 
são inseparáveis. (1994, pg. 24) 

Além disso, me debrucei sob as imagens fotografadas das oficinas que me ajudam a recordar 

o que foi feito em cada encontro como uma forma de rememorar o que já foi vivido 

anteriormente; pois de acordo com Minayo: 

Fotografias e filmagens se apresentam também como recursos de registro 
aos quais podemos recorrer. Esse registro visual amplia o conhecimento do 
estudo porque nos proporciona documentar momentos ou situações que 

                                                
4 Canal do projeto de extensão Vivências Teatrais em Escolas no YouTube disponível no link: 
https://www.youtube.com/channel/UCciKYlLNQqW4AmQ0SsSI3Hw/about. O canal foi criado em 2020 durante a 
pandemia visando compartilhar informações sobre o projeto e seus processos criativos, contando com vídeos de 
apresentações artísticas, relatos de oficineiros, oficinandos e professoras sobre ações realizadas, dentre outros 
materiais referentes à trajetória do projeto. 

https://www.youtube.com/channel/UCciKYlLNQqW4AmQ0SsSI3Hw/about


ilustram o cotidiano vivenciado. (1994, pg. 63) 

 

 
O método de pesquisa cartográfico é afetivo porque nos faz revisitar memórias antigas que 

muitas vezes estavam adormecidas. Acredito também ser o método que mais se adapta à 

minha experiência vivida na pesquisa, uma vez que, minha participação dentro do projeto foi 

capaz de produzir diversos materiais. 

As transcrições, por exemplo, vieram de vídeos feitos durante a pandemia, como uma 

alternativa de aproximação entre nós, mesmo com tanto distanciamento. A entrevista, 

realizada com a professora de Educação Artística da escola, Maria Fernanda Botelho, partiu 

de mim, como um meio de poder obter mais material, de modo a enriquecê-la, através do 

ponto de vista de alguém que vivencia do dia a dia do ensino da arte na escola pública e tem 

uma proximidade com os alunos e a comunidade escolar em geral, proporcionando ao 

trabalho uma contribuição  bem realista sobre a atuação do projeto na escola e a minha 

atuação como extensionista, uma vez que ela  esteve participando das oficinas desde o início, 

estando presente em diferentes momentos do  Vivências  Teatrais em Escolas. 

Conforme afirma Minayo “A entrevista é o procedimento mais usual no trabalho de campo. 

Através dela, o pesquisador busca obter informes contidos na fala dos atores sociais.” (1994, 

pg.57). 

Penso que durante este processo pude acumular material suficiente para alicerçar meu 

trabalho, tendo em vista que esses materiais variam entre textos, imagens, audiovisual, 

dentre outros formatos. Sempre buscamos catalogar tudo da forma mais organizada possível, 

de modo a obter um vasto material de consulta. Este material se encontra comigo e está 

disponível a pesquisadores que desejarem acesso. 

A metodologia cartográfica me dá liberdade para transitar entre estes vários formatos de 

materiais buscando obter as respostas para meus questionamentos com a maior exatidão 

possível e me levando também a construir novos saberes e novos questionamentos com 

isso. Segundo Kastrup (2009, p. 39-40): 

Tais explorações mobilizam a memória e a imaginação, o passado e o futuro 

numa mistura difícil de discernir. Todos esses aspectos caracterizam o 

funcionamento da atenção do cartógrafo durante a produção dos dados 

numa pesquisa de campo.  

 

 
A cartografia exige da pesquisadora muita atenção e organização, tendo em vista que, muitas 



vezes, os materiais utilizados na pesquisa podem estar fora de ordem causando um lapso 

temporal e uma não linearidade dos fatos. Além disso, a cartógrafa deve estar atenta a quais 

materiais são realmente úteis e necessários à sua pesquisa. 

A seguir, apresento o projeto e seu funcionamento, bem como aspectos importantes da minha 

participação no mesmo. Trago informações sobre a escola com muitas imagens para gerar 

uma ambientação, e relato nossas vivências durante o tempo em que estivemos juntos, 

fazendo uma ligação da minha atuação enquanto extensionista com outras experiências em 

sala de aula, por exemplo, na disciplina de Estágio I, de forma presencial e como residente 

no Programa de Residência Pedagógica5 da UFPel, de forma remota. 

                                                
5 O Programa de Residência Pedagógica faz parte da Política Nacional de Formação de Professores e tem como 
objetivo contribuir na formação de alunos das licenciaturas através da sua inserção em escolas do ensino básico 
a partir da metade do curso, de modo a aprimorar seus conhecimentos sobre a docência de forma prática, 
proporcionando aos professores e professoras em formação a oportunidade de vivenciar aspectos da docência 
por meio da interação com a comunidade escolar sob a orientação de professores e professoras da rede pública 
que atuam como preceptores nas escolas parceiras do programa. Os residentes são contemplados com uma 
bolsa da CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), tendo o compromisso de 
planejar e elaborar aulas, participar de eventos de cunho acadêmico que envolvam a formação docente e 
produzir materiais a respeito das suas vivências no programa, sendo direcionados pelos orientadores dos 
núcleos aos quais pertencem de acordo com a área em que estão inseridos dentro das universidades federais. 



CAPÍTULO II: O PROJETO 
 

 

O PROJETO: 

O projeto “Vivências Teatrais em Escolas”; teve início no ano de 2017 e surgiu de uma 

parceria entre a professora Vanessa Caldeira Leite, do curso de Teatro – Licenciatura da 

UFPEL e a professora de Educação Artística Maria Fernanda Botelho da Escola Municipal 

Getúlio Vargas da cidade de Pedro Osório – RS, com o objetivo de realizar semanalmente 

oficinas teatrais no contraturno da escola com alunos do 5º ao 9º ano. O projeto foi pensado 

na intenção de proporcionar aos alunos participantes vivências teatrais no âmbito escolar 

buscando experienciar o teatro nas suas várias faces e desfrutar de uma fruição estética 

durante a experiência artística. 

Fui convidada a conhecer e participar do projeto em maio de 2017 quando a extensionista 

Carla Araújo saiu do projeto, permanecendo os alunos Nay Costa e Germano Rusch. Em 

seguida Germano saiu e ficamos Nay e eu tocando o projeto e, após um período, Cláudia 

Gigante entrou e voltamos a ser um trio sob a orientação da professora Vanessa Leite, 

trabalhando nas oficinas com jogos teatrais e atividades lúdicas buscando ajudar a expressar 

a teatralidade de cada um e da equipe toda, que contava com aproximadamente 20 a 30 

alunos. 

O projeto tem na conta quatro apresentações para o público, quatro espetáculos assistidos 

e duas idas a Pelotas, um prêmio, além de inúmeras atividades desenvolvidas nos espaços 

da escola e em alguns espaços públicos da cidade, que dissertarei mais adiante. 

Minha função enquanto bolsista era planejar as atividades das oficinas e coordená-las junto 

aos demais oficineiros registrando tudo em texto e imagens para relatar à orientadora durante 

nossas reuniões semanais e também atualizar a página do facebook sobre o projeto com 

registros fotográficos de nossos encontros. Nas reuniões falávamos sobre o que foi feito e, 

a partir dos objetivos listados, traçávamos novas ideias de trabalho com os alunos e alunas 

para as oficinas seguintes e discutíamos assuntos como a escrita de trabalhos para 

publicarmos em eventos que surgissem. Assim, como já mencionado, o projeto atua desde 

junho de 2017 e conta com oficinas semanais na escola no turno inverso ao das aulas 

e tem os encontros dos oficineiros com a coordenadora 



semanalmente também. Já estivemos presentes em diferentes anos no Congresso de 

Extensão e Cultura na Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão da UFPEL, 

ganhando o destaque em 2018; com o artigo “Vivências Teatrais Em Escolas: (R)Evoluções 

Do Processo”6 de minha autoria e também da Cláudia Lemes Gigante, e do Naylson Costa 

Rodrigues orientados pela Profa Vanessa Caldeira Leite e estivemos presentes no V 

Encontro Nacional de Pedagogia das Artes Cênicas7 na UDESC, participando da mesa 

temática “Teatro em Comunidades e Formas de Resistência”. 

                                                
6 Artigo disponível no website do projeto:  https://wp.ufpel.edu.br/vivenciasteatraisemescolas/publicacoes/, onde é 
possível encontrar todas as nossas publicações. 
7 De 17 à 20 de maio de 2018 ocorreu, no Centro de Artes da Universidade do Estado de Santa Catarina – 
UDESC, em Florianópolis, o 5° Encontro Nacional de Pedagogia das Artes Cênicas, tendo como tema “O Ensino 
das Artes Cênicas em Tempos de Cólera: Desafios e Resistência”, uma parceria entre o Grupo de Trabalho 

Pedagogia das Artes Cênicas da ABRACE (Associação Brasileira de Pesquisa e Pós-Graduação em 
Artes Cênicas) e o Ceart da UDESC. 

https://wp.ufpel.edu.br/vivenciasteatraisemescolas/publicacoes/


 

 
Fonte: prórpia autoria. 

Figura 2 - Evento na UDESC. 



Como bolsista, tive um plano de trabalho a ser seguido com objetivos a serem realizados 

durante o desempenho de minhas funções. Isso me auxiliou a manter minhas atividades de 

forma mais organizada a fim de alcançar tais objetivos. 

O plano de trabalho8 norteou a minha experiência na pesquisa, e contem as informações 

sobre o projeto, bem como seus objetivos, suas metodologias de trabalho, seus participantes, 

sua coordenação, suas metas e resultados, suas horas cumpridas, entre outras informações 

relevantes para quem deseja conhecer melhor o projeto9. Todas essas informações foram 

obtidas através do Cobalto10 na opção “projetos unificados”, e são dados públicos; onde 

podemos encontrar informações sobre projetos que estamos participando ou que já 

participamos anteriormente. 

Além das oficinas semanais, mantínhamos um dia na semana em que nos reuníamos entre 

os oficineiros e a coordenadora do projeto para relatar e debater sobre os aspectos mais 

imortantes ocorridos nas oficinas ministradas e elaborar estratégias de planejamento para as 

próximas oficinas, sempre seguindo um protocolo de traçar objetivos a serem alançados pelo 

grupo com as ações desenvolvidas na semana. Muitas vezes, uma oficina acabava por ter 

uma continuação na outra, de modo que se construisse uma rotina linear de atividades para 

que o processo criativo fosse acontecendo de forma gradativa, porém contínua e eficaz. 

O projeto está ativo até hoje (novembro de 2021) e passou por diferentes fases desde que 

foi criado. Trabalhamos com muitas turmas diferentes; pelo grupo, passaram alunos de 10 à 

18 anos. Sempre mantivemos uma média de 20 à 30 alunos, embora em alguns períodos 

específicos, tivéssemos em média 15 que frequentassem assiduamente as oficinas, 

acompanhando todas as atividades consecutivas. 

Durante o ano de 2019 eu me afastei da função de bolsista em virtude de um programa de 

Mobilidade Acadêmica do qual fiz parte realizando algumas disciplinas na Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), em Porto Alegre. Neste período, me mantive 

afastada das ações do projeto, apenas observando como espectadora todo o processo que 

foi desenvolvido pelo grupo na minha ausência, assistindo seus feitos até o início da 

                                                
8 Modelo de plano de trabalho de bolsista disponível no link: 
https://docs.google.com/document/d/1AT0gjZyBdSMRZkPe9CLMvvvXBe1-
ISjq/edit?usp=sharing&ouid=109751335870077245698&rtpof=true&sd=true  
9 Informações institucionais sobre o projeto disponíveis no link: 
https://drive.google.com/file/d/1VecohplwmeZ5AXp3l738KsvZjOBZZpe8/view?usp=sharing  
10 Cobalto é o site/sistema utilizado pela UFPel onde alunos e professores/servidores podem acessar 
informações sobre matrículas, projetos, disciplinas, benefícios, dentre outras importantes para uma 
sistematização dos dados em uma formação acadêmica. Disponível no link: https://cobalto.ufpel.edu.br/  

https://docs.google.com/document/d/1AT0gjZyBdSMRZkPe9CLMvvvXBe1-ISjq/edit?usp=sharing&ouid=109751335870077245698&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/document/d/1AT0gjZyBdSMRZkPe9CLMvvvXBe1-ISjq/edit?usp=sharing&ouid=109751335870077245698&rtpof=true&sd=true
https://drive.google.com/file/d/1VecohplwmeZ5AXp3l738KsvZjOBZZpe8/view?usp=sharing
https://cobalto.ufpel.edu.br/


pandemia de Covid-19 que fez com que o mundo inteiro parasse por um tempo e com o 

Vivências Teatrais em Escolas não foi diferente. Embora fosse necessário dar um tempo nas 

atividades presenciais para preservar a saúde de todos os participantes, pude perceber todos 

os esforços feitos para que os integrantes se mantivessem conectados através das redes, 

com a criação do canal no YouTube, a publicação de vídeos e o desenvolvimento de um jogo 

de tabuleiro intitulado “Vivências Teatrais – O Jogo”, uma ideia que estava no papel há algum 

tempo e pode finalmente ser concretizada, tornando-se assim, mais uma das estratégias de 

aproximação do grupo apesar de tanta exigência de distanciamento. 

Atualmente (novembro de 2021), com a flexibilização das medidas de segurança contra o 

Covid-19, proveniente da diminuição de casos de contágio e da abrangência das campanhas 

de vacinação, pude acompanhar pelas redes que o grupo tornou a se encontrar, é claro, 

mantendo todas as medidas de segurança necessárias para garantir a integridade física de 

todos os participantes. 

 

 



 
CAPÍTULO III: A ESCOLA E AS VIVÊNCIAS TEATRAIS 
 

 

A ESCOLA: 

A Escola Municipal Getúlio Vargas fica localizada na cidade de Pedro Osório – RS situada 

no bairro Brasília na Avenida Tiradentes e conta com aproximadamente 350 alunos da pré- 

escola aos anos finais do ensino fundamental. É uma escola extremamente acolhedora que 

atende alunos de diversas partes da cidade. Desde a primeira vez que entrei lá, me apaixonei 

pelos vários tipos de arte espalhados pela estrutura, sem contar os diferentes projetos que 

ocorrem no contraturno e sem esquecer a forma como fui bem tratada lá por todos os 

funcionários e alunos e alunas. 

O GVM, como é chamado, atende alunos e alunas bastante carentes, seja no aspecto 

financeiro ou afetivo e muitos deles tem a escola como sua segunda casa passando seus 

dias entre aulas e projetos como o teatro, a banda e o xadrez, além de se reunir sempre 

durante datas comemorativas em eventos organizados pela escola para a comunidade 

escolar e participar das aulas-passeio organizadas pelo grupo docente no intuito de levá- los 

para conhecer outros lugares enquanto aprendem. 

Suas paredes multicoloridas com pinturas e poesias por toda parte nos fazem refletir sobre 

a importância e necessidade de se espalhar arte pelo ambiente escolar. Através da 

criatividade a escola foi ganhando cor e uma identidade única que nos convida a fazer arte 

lá dentro também. Como podemos observar nas imagens a seguir: 



Figura 3 - Janela decorada com mandalas feitas pelos alunos. 

 
 

Fonte: Acervo da autora. 
 

O grande pátio e o ginásio que servem para abrigar atividades esportivas e comemorações 

dão liberdade e aos nossos corpos inquietos nos proporcionam uma brisa agradável nos dias 

mais quentes e o acalento do sol nos dias mais frios, além de nos dar o desafio de manter a 

atenção das oficinas em um ambiente aberto e cheio de distrações. Sem dúvidas, algo lindo 

na escola é que ela não tem muros. 



Figura 4 - Jogo "Batatinha, um, dois, três” no pátio ao lado do ginásio. 

 
 

Fonte: acervo do projeto. 
 

Na imagem acima podemos observar o grupo jogando “Batatinha Frita, 123”, um jogo 

proveniente de uma brincadeira tradicional passada entre gerações que voltou a se 

poularizar nos dias atuais através da versão brasileira de série coreana de grande sucesso 

“Round 6” disponível na Netflix. A brincadeira consiste em formar uma linha horizontal, 

estando um jogador ao lado do outro, todos no mesmo ponto de distância da linha onde se 

encontra o jogador que fica metros à frente, parado e virado de costas para os demais 

jogadores; este jogador que fica à frente, tem a função de dizer a frase “Batatinha frita, 123” 

o que permite que os demais jogadores se desloquem em direção à ele. O objetivo neste 

jogo, é tocar o ombbro de quem está parado na frente dizendo a frase, porém há regras: o 

jogador que se encontra à frente dos demais, deve dizer a frase e imediatamente olhar para 

trás e observar os jogadores que se aproximaram dele; todos os jogadores quem tem como 

objetivo tocar o ombro de quem diz “batatinha frita, 123” devem “congelar” no local e 

movimento em que estiverem quando o jogador da frente virar e, caso esse jogador constate 

que houve alguns movimentação da parte de algum jogador que se deslocou, ele deve 



apontá-lo e pedir que ele retorne ao início do jogo. O jogador que conseguir tocar o ombro 

de quem está à frente dos demais pega seu lugar e passa a ser então, a pessoa que diz a 

frase e observa se os demais conseguem ficar parados. 

Este jogo sempre rendeu discussões calorosas, pois muitas vezes os participantes não 

aceitavam o fato de que alguém os teria visto se mexer e havia muita discordância dentre os 

pontos de vista apresentados no jogo, porém sempre buscamos resolver os problemas na 

base do diálogo chegando assim, num denominador comum. Os alunos ficavam bastante 

agitados com essa brincadeira, pois ela causava momentos de muita adrenalina e tensão,, 

além de gerar uma expectativa coletiva diante dos acontecimentos do jogo. Um aquecimento 

simples, porém extremamente potente para despertar os corpos e ativar o foco dos 

jogadores. 

O “palquinho” que está situado no saguão, nos convida a experimentar a arte em cima dele 

e imaginar a platéia cheia de aplausos calorosos para nossas experimentações. 



Figura 5 - Alunos utilizando o palco para atividades teatrais. 

 
 

Fonte: acervo do projeto. 
 

Na imagem acima podemos ver os alunos disfrutando do palquinho, realizando uma pequena 

cena desenvolvida por eles através de estímulos dados pelos oficineiros. Enquanto alguns 

ocupavam o palco, os demais faziam o papel de plateia, assim como a Vanda e a Veridiana, 

que adoravam assistir nossos processos criativos quando lhes sobrava um tempo dentre os 

afazeres da tarde. 

A biblioteca, também multicolorida, tem um acervo riquíssimo, contando com livros de 

poesia, história e algumas peças de teatro, além de ter mesas dispostas pelo espaço e um 

aconchegante cantinho da leitura que nos convida a sentar e devorar os livros. 



Figura 6 - Biblioteca, cantinho da leitura. 

 
 

Fonte: Acervo do projeto. 
 

Nesta imagem vemos a biblioteca da escola ocupada pelos alunos que buscam nas obras 

literárias disponíveis no acervo, histórias que sirvam de força motriz ara gerar inspirração 

para criações futuras. 

A sala de artes é ampla e dispõe de mesas e pias para a lavagem de mãos, além de diversos 

tipos de material e artes feitas pelos alunos estampadas nas paredes com os toques 

especiais da professora de artes e nossa parceira de projeto, Maria Fernanda Botelho. 



Figura 7 - Alongamento na sala de artes. 

 
 

Fonte: Acervo do projeto. 

 

Na imagem acima, temos o grupo realizando a rotina de alongamentos que precede os jogos 

das oficinas. A sala de artes, ebora seja ampla, tem bastante mesas e cadeiras, que ocupam 

certo espaço, mas nós arrastávamos e utilizávamos os espaços vazios. Podemos perceber 

vários tipos de manifestações artísticas, mais especificamente das artes visuais, espalhadas 

pela sala, como esculturas, pinturas em stencil, dentre outras das brilhantes propostas de 

criação apresentadas pela professora Fernanda à turma. Na imagem não fica tão evidente, 

mas eu que estive na sala e observei todos os trabalhos, pude notar o quão esse momento 

de expressão através da pintura e outras formas de arte é enriquecedor para o grupo, uma 

vez que, nos trabalhos, podemos perceber eles externalizando suas crenças, inquietações, 

angústias, de modo que cada obra tem a marca registrada de um aluno. 

O auditório onde ocorrem as oficinas fica no andar de cima, é bem amplo e possui recursos 

como projetor Datashow e um púlpito para palestras com várias cadeiras para ouvintes e 

espectadores que são rotineiramente arrastadas para que possamos ter espaço para realizar 

as atividades. 



Figura 8 - Cena desenvolvida em uma oficina no auditório da escola. 

 
 

Fonte: Acervo da autora. 
 

Nesta imagem, temos um grupo de alunos realizando uma atividade proposta que consistia 

em construir uma imagem coletiva através de imagens construídas individualmente. Um 

primeiro  integrante da cena, se posicionava diante da plateia e fazia um movimento, 

“congelando” em uma imagem e aguardava que o seguinte entrasse com sua imagem criada, 

encaixando-se na sua, e assim consecutivamente, até que todo grupo estivesse presente 

nessa “fotografia”. Eles recebiam estímulos para que utilizassem diferentes planos (alto, médio 

e baixo) e que explorassem a profundidade cênica disponivel na área de jogo. A plateia, ao 

observar a imagem formada, deveria investigá-la, buscando: Onde? Quem? O quê?, estímulos 

propostos por Viola Spolin, que também criou a ideia original desta atividade como um de seus 

jogos teatrais. 

 

AS VIVÊNCIAS: 

 

Quando entrei no projeto ele já estava em andamento há alguns meses e os oficineiros eram 

Nay e Germano. Logo no meu primeiro dia nos fizeram uma surpresa nos levando para a 



sala de artes para revelação de um prêmio da Rádio Portal Sul FM no programa Sem 

Censura que o projeto havia ganhado na categoria destaque em educação, cultura e arte, 

que foi direcionado também ao projeto Aulas-passeio, atividade desenvolvida na Escola 

Municipal Getúlio Vargas; na época eram representantes dos projetos na escola as 

professoras Maria Fernanda Botelho, Tatiana Pastorini e Maria Tereza Nasser. 

Segundo depoimento de Maria Fernanda Botelho em entrevista: 

De dois em dois anos, apoiadores, patrocinadores e representantes da rádio 
e do programa Sem Censura escolhem trabalhos de destaque na cidade, no 
momento. Vários segmentos são escolhidos: profissional liberal, indústria, 
comércio, entre outros. Acredito eu a divulgação de atividades e depoimentos 
dos participantes postadas no Facebook pelos professores, direção e alunos 

Figura 9 - Troféu Programa Sem Censura. 



deram visibilidade aos projetos.11 
 

 
Fonte: Acervo do projeto. 

 

Em nossas oficinas nós seguíamos uma rotina onde iniciávamos com um acolhimento; 

sentados em roda, partilhávamos coisas que achávamos interessantes sobre como foi 

nossa semana e nossas expectativas para o dia presente; após isso, fazíamos a leitura e 

entrega do nosso diário de bordo coletivo12 e iniciávamos uma série de alongamentos para 

despertar nosso corpo e, em seguida, partíamos para exercícios e jogos de aquecimento 

para que este corpo, já desperto, estivesse em estado de prontidão para introduzirmos as 

atividades planejadas para o dia. 

Temos um diário de bordo coletivo que, no momento da acolhida, é devolvido com o 

registro de alguma aluna ou aluno sobre o projeto que pode ser qualquer tipo de expressão 

de afeto, com relatos em forma de desenhos ou uma poesia e que quase sempre é 

compartilhado com a roda e entregue a outro aluno para que ele faça o mesmo e devolva na 

semana seguinte. Na sequência podemos observar algumas imagens selecionadas desse 

diário: 

                                                
11 Entrevista cedida por Maria Fernanda Botelho em 2020, disponível em minhas posses, caso haja interesse. 
12 Temos um trabalho sobre este diário de bordo que traz uma reflexão acerca dos registros dos participantes do 
grupo. GIGANTE, Cláudia Lemes; RODRIGUES, Naylson Costa; CARDONA, Patricia Castro; LEITE, Vanessa 
Caldeira. IMPACTOS DO TEATRO NA ESCOLA: UMA PERSPECTIVA A PARTIR DE REGISTROS DOS 
OFICINANDOS. In: Congresso de Extensão e Cultura da UFPel, 5., 2018, Pelotas. Anais eletrônico […]. Pelotas: 
Ed. da UFPel, 2018. p. 72 – 74. Disponível 
em:   https://wp.ufpel.edu.br/congressoextensao/files/2018/12/Cultura.pdf 

https://wp.ufpel.edu.br/congressoextensao/files/2018/12/Cultura.pdf


Figura 10 - Página do diário com o depoimento da aluna Lohanni. 

 
 

Fonte: Acervo do projeto. 



Figura 11 - Página do diário com o depoimento do aluno Maurício. 

 
 

Fonte: Acervo do projeto. 



Pelo diário podemos ver um padrão que se repete, onde os alunos e alunas são chamados 

pelos colegas e amigos para participar do projeto, mas tem dúvidas se será divertido ou não, 

se vão se adaptar e o mais importante: se vão gostar. Muitos descrevem o diálogo que  tiveram 

com os colegas antes de decidirem entrar e depois colocam suas impressões sobre o projeto 

e sobre o fazer teatral. 

Esse momento de acolhida sempre foi muito importante para nós, uma vez que podíamos 

apreender as impressões dos alunos sobre nossas atividades, bem como sobre o que eles 

esperavam de cada oficina. Sentar em roda sempre foi essencial para que todos pudessem 

se ver e praticar a expressão da oralidade a respeito de suas opiniões e impressões. 

 

 

Fonte: Acervo do projeto. 

 
Sempre delimitávamos uma área com giz ou com fitas no chão para que os alunos 

compreendessem que aquele espaço delimitado seria a área de jogo, local onde eles 

Figura 12 - Sentados em roda partilhando ideias. 



esqueciam do corpo cotidiano, para dar lugar a um corpo cênico. Nós mantínhamos um 

acordo onde dentro da área de jogo devemos participar ativamente dos jogos e somente fora 

dela é que podemos abandonar o corpo cênico e assistir como plateia, porém sempre em 

estado de prontidão para entrar no jogo a qualquer momento. Segundo JAPIASSU (2021, p. 

73): 

Esse espaço físico, delimitado a priori para o jogo, pode – e deve – variar ao 
longo das sessões (a área de jogo poderá ser qualquer local previamente 
estabelecido de comum acordo entre os jogadores, dentro da sala de aula, ou 
até mesmo fora dela).  

 
O alongamento se tornava indispensável para dar adeus àqueles corpos cotidianos e inserir 

na roda um novo corpo, desperto e apto ao jogo, seja ele como fosse. Já o aquecimento, nos 

trazia o foco, tão necessário para o desenvolvimento de cada atividade planeja, sendo o foco, 

um dos pontos principais para que o jogo acontecesse de forma efetiva, “Os jogos de 

aquecimento promovem a interação do grupo e ajudam a focalizar a energia para a próxima 

experiência de aprendizagem.” (SPOLIN, 1994, p.39). 

As oficinas sempre foram um lugar onde prevalecia a confiança e a parceria entre os 

jogadores, fazendo com que todos exercitassem a escuta de si e dos demais; segundo 

SPOLIN: 

A oficina de teatro pode tornar-se um lugar onde professor e aluno encontram-
se como parceiros de jogo, envolvidos um com o outro prontos a entrar em 
contato, comunicar; experimentar; responder e descobrir.[...]São fontes de 
energia que ajudam os alunos a aprimorar habilidades de concentração, 
resolução de problemas e interação em grupo.(SPOLIN 2007 p29) 

De acordo com o tempo que ainda nos restava, ao final da oficina realizávamos exercícios 

de relaxamento corporal e propúnhamos um momento de reflexão sobre as ações realizadas 

durante o dia fazendo 3 perguntas: “O que mais gostaram? O que não gostaram? E o que 

esperam para a semana que vem?”, após isso, entregávamos o diário de bordo coletivo, e 

nos despedíamos com a roda toda fechando a oficina com o pé direito. 

Conforme o planejamento das nossas reuniões semanais e o objetivo de cada oficina, 

alternávamos entre jogos teatrais, jogos dramáticos, atividades como professor- 

personagem, formação de espectador, entre demais conteúdos que serão desenvolvidos a 

seguir. 



JOGOS TEATRAIS: 

Jogos teatrais são jogos estruturados com regras que visam alcançar um objetivo comum ao 

grupo através do foco grupal em solucionar um problema sugerido pela professora/oficineira, 

que por sua vez dá ao grupo instruções que vão de encontro à solução do tal problema. Para 

Viola Spolin, uma norte-americana que sistematizou o ensino do teatro através de jogos 

teatrais que serviram como base para boa parte de nosso estudo no grupo, há três essências 

do jogo teatral, sendo elas o foco, a instrução e a avaliação. 

Nós trabalhamos inicial e principalmente com jogos teatrais para familiarizarmos os alunos 

com a linguagem teatral através deles. Seguimos as teorias de Viola Spolin trazendo os 

conceitos de quem onde e o que lembrando de nunca fazer o como para deixar livre a 

imaginação dos alunos. 

Os jogos teatrais exigem uma coordenação de alguém capaz de dar as instruções sem tornar 

o jogo algo mecânico, engessado. A instrução serve para direcionar os oficinandos de modo 

que eles saibam qual seu objetivo dentro do jogo sem perder o foco. Conforme afirma Spolin 

(2007, p.29): 

A oficina de teatro pode tornar-se um lugar onde professor e alunos 
encontram-se como parceiros de jogo, envolvidos um com o outro, prontos a 
entrar em contato, comunicar, experimentar, responder e descobrir. 

Embora haja essa parceria, é importante que em certos momentos fique bem distinto quem 

está jogando e quem está conduzindo o jogo, para que o foco não se perca em momento 

algum e assim, possamos juntos, alcançar nosso objetivo dentro do jogo; o que não quer 

dizer que o condutor não possa jogar também. É tudo uma questão de saber analisar o 

andamento do jogo. Podemos aqui usar das palavras de Japiassu (2001) que diz: “Os 

jogos dramáticos são procedimentos lúdicos com regras explícitas” (pg.25). 

O jogo teatral age de modo a contribuir para a solução de problemas em equipe gerando um 

engajamento coletivo para alcançar certos objetivos. Japiassu afirma que: 

A finalidade do jogo teatral na educação escolar é o crescimento pessoal e o 
desenvolvimento cultural dos jogadores por meio do domínio, da 
comunicação e do uso interativo da linguagem teatral numa perspectiva 
improvisacional ou lúdica. O princípio do jogo teatral é o mesmo da 
improvisação teatral, ou seja, a comunicação que emerge da espontaneidade 
das interações entre sujeitos engajados na solução cênica de um problema 
de atuação. (Japiassu 2001, pg.26) 



Para que o jogo aconteça, é necessária uma preparação corporal e vocal (quando for o caso 

de se usar a voz) para que os alunos e alunas deem adeus àqueles corpos cotidianos 

engessados pela postura do dia a dia e adotem uma nova postura, de um corpo disponível 

e preparado para jogar e mantenham esse corpo para estar prontos para entrar no jogo a 

qualquer momento. 

Após o alongamento, sugerimos jogos de aquecimento, aqueles mais dinâmicos, que 

envolvem correr, pular e alterar os planos (alto, médio e baixo), por exemplo: um “pega- 

congela por debaixo da perna: onde o aluno que pega toca o outro e ele fica congelado e 

quem está livre pode passar por debaixo da perna do congelado, descongelando ele” e 

mesmo que o jogo ocorra apenas entre dois ou três jogadores por vez, é válido, pois causa 

uma certa excitação nos que assistem e eles ficam na expectativa do que vai acontecer. 

 

Fonte: Acervo do projeto. 

Figura 13 - Aquecimento pulando corda. 



Muitas vezes eles acabavam ficando animados demais com os jogos de aquecimento e 

não queriam parar de jogar, afinal, tinham muita energia contida para gastar e acreditavam 

que teriam apenas aquele momento para fazer isso. Em vários momentos nós tínhamos 

que chamar atenção para o foco real do jogo que estávamos propondo para que eles 

pudessem finalmente se concentrar no objetivo proposto. Isso se dava, geralmente, através 

de caminhadas pelo espaço, espaço esse já determinado por uma fita colada no chão, 

determinando a área de jogo com instruções como “mantenha o olhar periférico” “mantenha 

a postura” “não perca o foco” “andem com um objetivo: ocupar os espaços vazios” e aos 

poucos eles iam acalmando e mudando aqueles corpos agitados para corpos atentos e 

preparados para jogar, sempre ansiosos aguardando a próxima instrução. 

Devagar, íamos introduzindo mais elementos àquela caminhada por exemplo: “quando eu 

bater uma palma vocês pulam”, “quando eu bater duas palmas vocês mudam de direção”, 

“quando eu bater três palmas vocês param por três segundos e depois seguem andando” e 

sem esquecer de ocupar os espaços vazios. Aos poucos, aquela simples caminhada ia 

tomando forma e ia se tornando algo mais. Muitos deles se confundiam com as palmas e daí 

vinha o riso, o que fazia com que o foco caísse por alguns segundos, mas bastava uma nova 

orientação que ele retornava e o jogo se restabelecia. 

Fazíamos jogos teatrais baseados na confiança, como o jogo do João-bobo, onde se formava 

um círculo de aproximadamente 4 pessoas e uma pessoa ficava no meio; essa pessoa do 

meio tinha que confiar nos colegas da roda e se jogar com seu peso para que os colegas o 

segurassem e o jogassem de volta para outro colega e assim, se revezava o colega do meio 

a ser o João-bobo. 

Para manter o foco nas caminhadas, pedíamos que parassem onde estavam, fechassem 

os olhos, e ao abrir estabelecessem contato visual com a primeira pessoa que vissem em 

sua frente, assim as duplas se locomoviam pelo espaço alternando os planos sem perder o 

contato visual com seu parceiro, isso gerava a concentração no outro, mesmo se estivessem 

distantes ou em diferentes planos. 

Fazíamos jogos como “Siga o seguidor” retirado do livro da Viola Spolin, “Jogos teatrais na 

sala de aula” (2008) que consistia em formar uma fila indiana e o primeiro sugeria um 

movimento e 



todos os outros deveriam imitar, assim o primeiro ia para o fim da fila e o segundo é quem 

fazia o movimento e assim por diante até passar por todos. 

Fizemos tantos jogos que acabamos por inventar nossos próprios jogos à partir de 

referências que fomos acumulando ao longo de nossos estudos. 

Quando eu cheguei no projeto, eles estavam estudando a planta baixa de alguns locais, 

como peças da casa ou da escola, por exemplo. O exercício, proposto por Viola Spolin, 

consistia em desenhar a planta baixa desses locais escolhidos para depois fazer 

improvisações sobre elas; lembro- me que alguns fizeram da sala, do quarto, do banheiro, 

da cozinha e na hora do improviso cometiam erros comuns a todos como esquecer de abrir 

ou fechar a porta, passar por cima de móveis que haviam desenhado, “sentar no nada”, entre 

outros. Após uma rodada de improvisações sentamos e conversamos sobre a cena 

improvisada e todos compartilhavam suas impressões, em sua maioria criticando o 

desempenho dos colegas, sem perceber que  também haviam cometido erros. Depois de 

conversarmos sobre tudo isso, refaziamos o exercício e então eles e elas realizavam o 

improviso com maior destreza, tomando todo o cuidado para não repetir os mesmos erros 

de antes e no final. Quando conversamos sobre isso novamente eles comentaram o quão 

difícil foi adentrar em um lugar que estava apenas gravado no plano das ideias, mesmo tendo 

sido eles mesmos a criar aqueles lugares, o quão difícil foi se concentrar para lembrar onde 

estava cada móvel, cada entrada, cada lugar onde poderiam sentar ou deitar sem “cair no 

chão” para que quem assistisse realmente acreditasse que eles estavam, de fato, naquele 

local desenhado no papel. 

Sempre entendi ser muito importante esse momento de formar uma roda e conversar sobre 

o que foi feito, refletir sobre nossas ações e sobre como poderiam ou como podem ser feitas 

da próxima vez, sobre que funcionou bem e porque funcionou e vice-versa. Isso funciona 

como ação motriz tanto para a oficineira quanto para o oficinando e todos sempre saem 

ganhando ao desenvolver seu pensamento crítico sobre alguma coisa. 

É comum que nestes momentos alguns alunos esperem ou até mesmo, temam por uma 

avaliação, seja ela positiva ou negativa, mas esse nunca foi nosso objetivo ao formar nossa 

roda de partilhas. Segundo Sppolin (1994, p. 37): “Alguns, na busca por aprovação, 

desenvolvem egocentrismo e exibicionismo; outros simplesmente desistem.” Mas esse não 

é o nosso objetivo. Queremos que, ao nos reunirmos, cada um sinta-se à vontade para 



partilhar seus anseios e angústias para que juntos possamos solucionar, como solucionamos 

nossos problemas nos jogos teatrais; e que a cada partilha positiva, pelo menos um seja 

contagiado. 

JOGOS DRAMÁTICOS: 

O que difere o jogo dramático do jogo teatral é a inexistência de regras a serem seguidas 

no primeiro. O jogo dramático flui de maneira livre através de estímulos da ministrante do 

jogo, sendo enriquecido pelo toque da imaginação e representação de cada jogador ou 

jogadora. Segundo Reverbel (1989, p.24) “são jogos dramáticos, musicais ou plásticos que 

dão ao aluno um meio de exteriorizar, pelo movimento e pela voz, seus sentimentos mais 

profundos e suas observações pessoais”. 

O jogo dramático também requer o foco no aqui e agora, ele necessita que os participantes 

creiam naquilo que estão vivendo naquele momento e se entreguem por completo. O foco 

é não deixar a energia do jogo cair em momento algum para que ela se mantenha até o final. 

Conforme afirma Japiassu: “No jogo dramático entre sujeitos, portanto, todos são “fazedores” 

da situação imaginária, todos são “atores”.”(2001, pg. 25). 

Algo que pode enriquecer o jogo dramático é o uso de figurinos, objetos e/ou cenários, por 

exemplo. 

Em um encontro que tivemos, levamos alguns figurinos do ateliê de figurinos da UFPel para 

que eles escolhessem um traje para vestir. O tema era: estávamos em uma festa e havia um 

assassino entre nós. Assim como no jogo original do assassino, bastava uma piscada para 

matar alguém. Fizemos os papéis com os nomes “assassino”, “detetive” e “vítima” para que 

eles sorteassem; após o sorteio, o objetivo era curtir a festa, interagir com os amigos e se 

recebesse a piscada deveria esperar uns 10 segundos e gritar “morri!” e cair no chão. Se 

a polícia visse quem era o assassino podia prendê-lo em nome da lei. O jogo fluiu super bem 

e todos entraram na proposta; uma morte foi mais sofrida que a outra e os mortos ficavam de 

fora assistindo o resto do jogo acontecer, o que não os impedia de interagir como almas 

penadas também. Explicando melhor, cada aluno que “morria” elaborava uma maneira muito 

criativa e expressiva de demonstrar seu falecimento no jogo e mesmo após estarem fora do 

jogo por terem morrido, eles se sentiam instigados a retornar  para a história agindo como se 

fossem espíritos.



Figura 14 - Grupo reunido após experimentação com figurinos no jogo dramático. 

 
 

Fonte: Acervo do projeto. 

 

FORMAÇÃO DE ESPECTADOR: 

Como se “forma” um espectador? Essa é a pergunta. Bem, posso tentar respondê-la 

pensando nos vários atravessamentos que permeiam a formação de um indivíduo; são eles 

o gênero, a classe social, etnia, religião, o que assiste na TV, músicas que ouve... Enfim, a 

esses atravessamentos damos o nome de artefatos culturais. “Cada espectador, cada sujeito 

que forma uma platéia, seja adulto, idoso, criança ou bebê, carrega consigo um baú de 

experiências e de vivências como espectador de diversos artefatos culturais” (FERREIRA, 

2012, p.29). 

No projeto “Vivências Teatrais” buscamos nos aproximar da comunidade através da 

formação de público e de espectador, facilitando e intermediando o acesso a espetáculos. 

Todas as apresentações dos experimentos cênicos dos alunos foram abertas e devidamente 

divulgadas à comunidade escolar, que passou a se tornar um público assíduo 



de nossos eventos e de onde surgiram mais alunos interessados em participar do projeto 

nas oficinas. Outro fato que atraía alunas e alunos eram as oficinas externas, quando o teatro 

se fazia fora da sala de aula. Taís Ferreira afirma: “As práticas teatrais podem acontecer em 

diversos espaços, sendo que o palco é só mais um espaço para a existência do teatro e não 

o único.” (FERREIRA, 2012 p.11). 

Com os alunos do projeto, sempre buscamos assistir arte quando possível. Fizemos uma 

viagem para Pelotas para assistir o espetáculo Cartão Postal13, do Coletivo MeiaOito14, onde 

eles puderam conhecer e explorar o prédio do Teatro e da Dança da Universidade Federal 

de Pelotas. A viagem como um todo fez parte da experiência teatral. 

Figura 15 - Fragmento do espetáculo Cartão Postal, desenvolvido pelo Coletivo Meiaoito. 

 

                                                
13 Espetáculo desenvolvido pelo Coletivo MeiaOito, baseado na obra “Os Estonianos”, de Júlia Spadaccini, que 
traz o entrelaçamento da história de cinco personagens vivenciando seus inquietamentos a respeito das relações 
estabelecidas na atualidade. Dirigido pelo integrante do coletivo, Lucas Galho, com muito humor, a montagem nos 
convida a conhecer essas personas e suas peculiaridades, com um cenário simples e criativo. 
14 Nascido em 2017, o Coletivo MeiaOito surge da necessidade de artistas inseridos na cena teatral da cidade de 
Pelotas investigarem o teatro contemporâneo através de montagens de dramaturgias que seguem esse estilo, 
realizando apresentações em diversos locais, de modo a popularizar a linguagem teatral contemporânea através 
de seu trabalho coletivo. Site com mais informações sobre o Coletivo, incluindo sua história, espetáculos, 
premiações, entre outras: https://www.coletivomeiaoito.com/ 
 



Fonte: Acervo do Coletivo Meiaoito. 

Figura 16 - Grupo reunido com o Coletivo MeiaOito na sala Carmen Biasoli do prédio deTeatro 
e Dança da UFPel após a apresentação do Cartão Postal. 

 

Fonte: Acervo do projeto. 

Levamos na escola a aula-espetáculo desenvolvida pelo ex-aluno do curso de Teatro – 

Licenciatura da UFPel, Carlos Eduardo Pérola15 e dirigida pelo Prof. Dr. Adriano Moraes, 

intitulada “Panorama sobre a arte do teatro: Do rito ao performático” que trazia um panorama 

sobre a história do teatro e eles todos comentaram sobre o quanto ficaram surpresos de 

ver que era possível criar um espetáculo apenas com uma cadeira e alguns figurinos, no 

próprio auditório da escola onde eles faziam as oficinas. 

                                                
15 Ex-aluno do curso de Teatro – Licenciatura da UFPel, Carlos Eduardo Pérola traz consigo uma rica trajetória de 
muito estudo e pesquisa sobre teatro, tendo participado de diversos espetáculos e criações. Formou-se com sua 
pesquisa sobre seu percurso como autista no teatro, disponível no link: 
https://wp.ufpel.edu.br/teatro/files/2018/07/TCC-Carlos1.pdf tendo também um canal no YouTube onde 
disponibiliza alguns de seus trabalhos: https://www.youtube.com/user/Carloseperola/featured 

Figura 17 - Fragmento a Aula-espetáculo ministrada pelo ex-aluno do curso de 
Teatro - Licenciatura, Carlos Eduardo Pérola. 

https://wp.ufpel.edu.br/teatro/files/2018/07/TCC-Carlos1.pdf


 

 
Fonte: Própria autoria  

 



CRIAÇÃO DRAMATÚRGICA: 

 
Praticamos exercícios de criação dramatúrgica a partir de diversos estímulos, como palavras 

e pinturas, por exemplo; trazíamos várias palavras escritas em pequenos papéis dobrados e 

pedíamos que os alunos e alunas sorteassem um papel e, partindo daquelas palavras, 

criassem uma história para apresentar aos colegas de forma cênica. Dali saíram cenas 

riquíssimas cheias de detalhes e muito engraçadas porque eles sempre acabavam puxando 

as coisas para o lado cômico. 

Em um outro encontro, nós apresentamos algumas obras de arte em forma de pinturas e 

pedimos que eles observassem apenas e vissem cada detalhe de cada quadro e gravassem 

o que fosse possível na memória, depois, abrimos um espaço para discussão para que eles 

nos contassem um pouco sobre o que viram e surgiram várias perspectivas diferentes sobre 

obras iguais. 

Esses exercícios que desenvolvemos, foram apresentados a nós (Nay e eu) nas aulas da 

disciplina de Dramaturgia, ministradas pela Profa. Dra. Marina de Oliveira, do curso de Teatro 

– Licenciatura da UFPel, e tinham como intuito trazer métodos de criação dramatúrgica 

através de diferentes estímulos, bem como fornecer material para que pudéssemos exercitar 

essa criação com nossos alunos e alunas em nossas atividades como como docentes de 

teatro. 

EXPERIMENTOS CÊNICOS ABERTOS AO PÚBLICO: 

Dias depois que cheguei no projeto, fizemos uma visita à biblioteca da escola, buscando 

encontrar algum material que pudesse nos servir para uma criação dramatúrgica. Conforme 

citei anteriormente, a biblioteca é multicolorida e conta com diversos exemplares inclusive 

algumas peças teatrais. Formamos três grupos, leitura daqui, leitura  dali, cada grupo 



escolheu um livro e levamos para o auditório para compartilharmos as escolhas com os 

colegas. Os livros escolhidos foram “Os sete camundongos cegos”, de Ed Young, “Lá Vem 

o Homem do Saco”, de Regina Renno e a poesia “Vai já pra dentro menino”, de Pedro 

Bandeira. 

Unindo os três, criou-se uma dramaturgia onde todos tinham medo do homem do saco, um 

senhor chamado Pachola que consertava brinquedos estragados em sua oficina. Existiam 

dois polos, o das crianças ricas, que jogavam brinquedos estragados no lixo e o dos ratos, 

que reviravam o lixo e das crianças pobres. Um dia os ratos foram espionar o que o seu 

Pachola fazia em seu barraco e descobriram que lá dentro era um laboratório cheio de 

poções. Eles viram uma boneca ganhando vida e, assustados, derrubaram uma poção sobre 

si que os transformou em crianças também. 

Esse experimento foi criado sem a intenção de sair da sala de aula, mas como fomos 

convidados a apresentar algo na festividade de fim de ano, esse material acabou se tornando 

uma apresentação mais elaborada para ser apresentada na festa de fim de ano na escola. 

Partindo daí, nossas oficinas se tornaram ensaios e práticas para construir a narrativa da 

história criada aos poucos. Segundo Viola Spolin (2004): “Os jogos teatrais são 

frequentemente usados tanto no contexto da educação como no treinamento de atores.” (p. 

11) e ela complementa: “Jogar requer presença. Aqui e agora. Jogar produz esse estado.” 

(2004, p.17) 

Figura 18 - Apresentação do experimento cênico desenvolvido ocorrida na festividade de 
encerramento do ano letivo no ginásio da escola. 

 



Fonte: Acervo do projeto. 

Nós nos reunimos depois para discutir alguns pontos sobre a apresentação e a maioria 

chegou na questão da acústica do ginásio que não favoreceu a audição das palavras ditas 

por eles em cena, sem contar os burburinhos e conversas paralelas que ocorreram durante 

a apresentação, e voltamos à questão da importância da projeção vocal alta e clara para que 

todos pudessem ouvir e compreender do que se tratava a história não apenas pelas imagens. 

Figura 19 - Grupo reunido após a apresentação do experimento cênico apresentado na 
festividade de encerramento do ano letivo, vestindo as camisetas do projeto. 

 

Fonte: Acervo do projeto. 

No ano de 2018, desenvolvemos outro experimento cênico, intitulado “Amigo Secreto”, que 

nasceu a partir de investigações da corporeidade e das possibilidades cênicas que ela nos 

proporcionava dentro dos jogos teatrais que costumávamos praticar. Dessa vez, já tínhamos 

em mente a ideia de possivelmente desenvolver algum material que pudesse ser 

apresentado ao público, porém não era nosso foco principal, e sim vivencial essas 

possibilidades dentro do coletivo de forma que isso acrescentasse mais experiências cênicas 



às nossas vivências teatrais na escola. A criação se deu por meio de exercícios e jogos de 

fisicalização, baseados nos preceitos de Viola Spolin, que consistem em demonstrar o 

manuseio ou presença de algo/algum objeto que não está fisicamente em cena, mas que 

pode ter sua imagem e proporção fisicalizada através de gestos e ações que indiquem o 

espaço/profundidade que ocupa em cena, ou seja, ações que façam com que o espectador 

possa, sem enxergar o objeto propriamente dito, visualizá-lo através do trabalho cênico do 

ator para torná-lo “real” dentro da sua narrativa.  

A narrativa era sobre um anfitrião que recebia vários amigos em sua casa para uma ceia de 

Natal, onde eles trocavam presentes entre si na tradição natalina do amigo-secreto. Cada 

um dos alunos desenvolveu uma personagem para interpretar que teve sua criação baseada 

em um trabalho com uma ficha de personagem16 que continha suas principais 

características. Feito isso, o próximo passo foi determinar o figurino que cada personagem 

estaria usando e qual seria a ordem da revelação do amigo-secreto. Utilizando também os 

princípios de um dos jogos da Viola Spolin, trabalhamos com a musicalidade, onde a cena, 

sem diálogos, ocorria de acordo com músicas e que, ao parar a música, todos deveriam 

congelar no movimento em que estavam, formando assim imagens. Esse processo fluiu de 

forma bastante orgânica e os alunos participaram de forma ativa, mostrando empolgação em 

criar as personagens e principalmente, em escolher os figurinos, algo que eles gostavam 

muito de utilizar.  

A apresentação ocorreu, novamente, na festiividade de encerramento do ano letivo da 

escola, no ginásio assim como a anterior. Desta vez, sabendo que a acústuca do ambiente 

não seria muito favorável, optamos por evitar diálogos e focar nas ações e na corporeidade 

construída por cada um, bem como na construção coletiva das imagens em cena.  

Disponibilizo no link17 em nota de rodapé um vídeo que contém um fragmento da 

apresentação, mais especificamente um cortejo ocorrido ao final da apresentação onde o 

grupo percorre caminhos dentre a plateia carregando o estandarte do projeto, criado pelos 

próprios componentes do grupo. 

. 

                                                
16 A ficha de personagem servia de auxílio para o desenvolvimento de cada personagem, contendo em si 
informações como: nome, idade, profissão, local, características importantes, vestimenta, dentre outras. 
17 Vídeo disponível na página de Facebook do projeto Vivências Teatrais em Escolas: 
https://www.facebook.com/VivenciasTeatrais/videos/2001045549964458 



AÇÕES DURANTE A PANDEMIA: 

Durante a pandemia de Coronavírus, causador da doença COVID 19, eu ainda não havia 

retornado ao projeto, mas acompanhei as ações que foram realizadas no intuito de nos 

manter próximos mesmo com tanto distanciamento. Foram produzidos vídeos com os 

participantes com mensagens sobre o teatro na escola e postados nas redes sociais para 

compartilhamento, porém por questões de direitos autorais os vídeos foram retirados do 

YouTube. Para resolver esse problema, decidimos ter nossa própria trilha sonora18, então 

buscamos contato com músicos e chegamos até o Gustavo Baldi, que foi quem produziu a 

música tema do “Vivências Teatrais em Escolas”. 

Estive afastada do projeto durante o ano de 2019, quando participei do programa de 

mobilidade acadêmica na UFRGS e retornei no segundo semestre de 2020; após uma 

apresentação intitulada "Experimento Água", que encerrou o ano de 2019, iniciou-se a 

criação de um jogo em 2020 durante a pandemia, chamado "Vivências Teatrais – O Jogo" 

que tinha como objetivo fazer com que os alunos continuassem a fazer teatro mesmo 

estando fora da escola através de um jogo de tabuleiro, que foi entregue para cada aluno 

em sua casa respeitando todos os parâmetros de distanciamento social. 

                                                
18 Trilha sonora do projeto, criada pelo músico Gustavo Baldi, disponível no link: 
https://wp.ufpel.edu.br/vivenciasteatraisemescolas/files/2021/06/Trilha-Vivencias-Teatrais-em-Escolas.mp3?_=1 



Figura 20 - Jogo "Vivências Teatrais - O Jogo", entregue aos particiantes do projeto. 

 

Fonte: Acervo da autora. 



No primeiro semestre de 2021 criamos um grupo no WhatsApp para que a oficineira Carla 

propusesse atividades online para cumprir seu estágio da disciplina Estágio III, mas de início 

não obtivemos retorno dos alunos. Nay e eu ficamos responsáveis por ligar para os alunos 

e alunas para saber sobre o jogo, se conseguiram jogar, se tiveram dificuldades, se gostaram 

e aproveitamos para perguntar por que eles não estavam participando das atividades. Alguns 

responderam que acham muito difícil fazer teatro de forma online, outros, que estavam muito 

atarefados com a escola, e até disseram que seria mais fácil se nos vissem fazendo primeiro. 

Então como já havíamos acordado em reunião com as orientadoras, nos comprometemos a 

fazer as atividades também. 

No dia 22 de maio de 2021 marcamos um encontro síncrono pelo Google Meet com os alunos 

do grupo do WhatsApp, mas eles não compareceram na sala virtual. Não sabemos 

exatamente o motivo, alguns disseram ter compromissos na hora do encontro. Focamos 

então, em seguir produzindo os vídeos para o canal, dessa vez, com a trilha sonora oficial 

do projeto. Quanto às atividades propostas no grupo, Carla seguiu postando os vídeos e Nay 

e eu fazendo as devolutivas para incentivar os alunos a participarem. 

Devo ressaltar que, minha particiação no projeto ocorreu de forma efetivamente mais 

assídua, nos anos de 2017 e 2018, sendo que quando retornei, em 2021, de forma remota, 

não fui cappaz de estar totalmente ativa dentro das ações desenvolvidas, mas sempre 

busquei me fazer presente em deteminados momentos, primeiramente pela importância que 

o projeto teve e tem na minha trajetória e segundo, pelo prazer de estar fazendo parte de 

ações tão necessárias nos dias atuais, mesmo que minimamente. Acredito que não ter me 

distanciado totalmente tenha sido muito positivo para que eu pudesse passar por esse 

período pandêmico que emergiu em 2020.  

 
 
 

CONCLUSÕES 

 

O Vivências, como eu chamo carinhosamente, trouxe luz para minha formação, me 

proporcionando diversas experiências em sala de aula, fazendo com que eu estivesse 

preparada para as várias questões que apareceriam na minha trajetória enquanto professora 

e me tornou sensível às questões mais delicadas que surgiram durante nossos encontros. 

Acredito que o período em que estive no projeto foi indispensável para minha formação 

enquanto professora-artista, pois nada melhor que a pratica para se compreender a teoria. 



Vejo essa experiência na extensão como uma porta aberta para a docência, pois a partir 

daí me vi preparada para atuar nos estágios que estavam por vir. E vieram.  

É importante que nós, profissionais das artes cênicas pensemos sobre a inserção do teatro 

dentro das escolas e sua afirmação enquanto arte dentro da educação artística escolar, bem 

como o fomento do teatro em escolas e na comunidade, porque se nós não abrirmos frente 

para fazer isso, ninguém fará por nós. É nosso papel e nosso dever enquanto professores 

de teatro. 

Através da extensão foi possível alcançar este objetivo, uma vez que toda a comunidade 

escolar esteve envolvida em nossas práticas teatrais por intermédio do projeto e isso gerou 

uma proximidade maior entre a comunidade e a universidade, e vejo que conseguimos abrir 

uma brecha nos muros da universidade para que a comunidade pudesse adentrar nela e 

vice-versa. Cito aqui Serrano (2010) complementando: 

a Extensão é uma via de mão-dupla, com trânsito assegurado à comunidade 
acadêmica, que encontrará, na sociedade, a oportunidade de elaboração da 
práxis de um conhecimento acadêmico. No retorno à Universidade, docentes 
e discentes trarão um aprendizado que, submetido à reflexão teórica, será 
acrescido àquele conhecimento.Esse fluxo, que estabelece a troca de 
saberes sistematizados, acadêmico e popular, terá como conseqüências a 
produção do conhecimento resultante do confronto com a realidade brasileira 
e regional, a democratização do conhecimento acadêmico e a participação 
efetiva da comunidade na atuação da Universidade. (SERRANO, 2010, p; 10) 

Vi os resultados que o Vivências me trouxe quando, na disciplina de Estágio I, tive que 

estar em sala de aula e me senti preparada a desenvolver planejamento de aulas, bem como 

sua execução e tive maturidade o suficiente para entender e aceitar que quase nunca as 

coisas saem como o planejado, mas isso não significa que não precisemos planejar nossas 

ações. O necessário aqui é ter jogo de cintura e exercitar a escuta para compreender o que 

a oficina/aula do dia está pedindo e o que podemos fazer para que o teatro aconteça. 

O ensino do teatro faz parte da educação em artes; assim como a música, a dança e as artes 

visuais, mas quando pensamos em arte na escola, a primeira ideia que vem na cabeça é a 

de artes visuais o que acaba se resumindo a isso. Ao analisar a realidade de Pelotas e região 

podemos perceber que, mesmo com a existência da Lei 13.278/2016, determinando a 

obrigatoriedade do ensino das linguagens de teatro, dança, música e artes visuais dentro do 

currículo da educação artística, isso não acontece na prática, e também não surgem vagas 

em concursos nessas áreas. 



O teatro na escola não serve para formar atores e atrizes, mas sim para proporcionar aos 

alunos uma experiencia sensível artística e teatral dentro da escola. 

Vejo também, pelo depoimento das alunas que isso gerou um empoderamento feminino no 

sentido que elas se sentiram à vontade para se expressar como não se sentiam em outros 

ambientes devido ao machismo estrutural que está engessado em nossa sociedade, onde 

um simples caminhar descalça ou se alongar com as pernas abertas se torna uma conquista 

para jovens adolescentes. 

Penso que o vivenciar o fazer teatral em escolas públicas na história e na atualidade seja um 

ato político de resistência dentro dos movimentos artístico e educacional e que através da 

iniciativa de democratizar as linguagens artísticas dentro das comunidades, estou dando 

passos largos rumo à revolução que eu almejo e acredito; seja pelo fato de que jovens da 

rede pública estão tendo seu acesso ao teatro viabilizado de alguma maneira, oportunidade 

essa que gostaria de ter tido em minha juentude, ou pelo fato de estar tendo a oportunidade 

de vivenciar o teatro enquanto professora/oficineira, lecionando e agindo dentro da realidade 

da escola pública brasileira, o que proorcionou um grande enriquecimento para meu 

repertório de professora-artista e me trouxe imensa realização pessoal.  

A democratização do ensino do teatro dentro das escolas se faz necessária uma vez que 

vemos uma sociedade cada vez menos sensível aos afetamentos do dia a dia. Depois desta 

experiência, acredito que o teatro seja capaz de sensibilizar outras pessoas, como foi comigo 

e hoje trabalho para que isso seja possível. 

Eu via aqueles corpos tímidos chegarem para os encontros e se transformarem em potentes 

canais da arte. Eu vi sorrisos espontâneos surgindo, vi lágrimas de emoção, vi o suor escorrer 

por aqueles corpos inquietos, vi meninos perdendo o receio de segurar a mão um do outro, 

vi meninas reconhecendo o poder que havia em suas presenças, vi as crianças brincando, 

vi os adolescentes se apaixonando, vi o jogo acontecendo, vi flores enfeitando os campos 

entre Pelotas e Pedro Osório, vi seres vivendo a arte e se descobrindo arteiros. Eu vi vida 

na escola e na escola eu vivi.  

Gratidão não se resume à uma palavra, então finalizo este trabalho com uma imagem que 

representa o que sinto ao contar esta história e revisitar essas memórias: a expressão da 

minha alegria ao ver seres tão especiais lado a lado contemplando o horizonte e tudo o que 

isso pode significar na trajetória de cada um quando a arte se faz presente.  

A arte é um presente. E que a arte seja futuro também! 



 

Figura 21 - Grupo reunido durante uma oficina observando o horizonte pela perspectiva da 
lateral do ginásio da escola. 

 

 

 
Fonte: Acervo do projeto. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
ANEXOS: 
 

DEGRAVAÇÃO DE DEPOIMENTOS DOS ALUNOS: 
Grazi Silva: Oi eu me chamo Grazi e eu vim cantar uma música que para mim foi muito 

importante e que eu sei que para muitos também foi: nananana nananana [cantarola música do 

experimento Água] 

Emily Kauane: Antes de eu entrar pro teatro eu pensava que o teatro era só peça, atuação, mas 

depois, conforme o tempo foi passando eu fui fazendo teatro, eu vi que é bem diferente. Acho 

que teatro é uma forma diferente de ver a vida, e na minha vida, o teatro acho que foi meio que 

uma terapia pra mim, me fez muito bem, porque quando eu entrei pro teatro eu tava passando 

por uma fase bem complicada. Os exercícios que a gente fazia lá no Vivências Teatrais de uma 

forma ou outra eu conseguia expressar o que eu tava sentindo sem ninguém perceber e o que 

eu conseguia falar lá com o meu corpo eu não conseguia falar pra ninguém então me fez muito 

bem. A gente ficava contando os dias, ficava pensando “pô, amanhã já é segunda-feira, amanhã 

tem teatro de novo!”. Eu acho que o teatro ele transforma um lugar porque, um exemplo: o 

colégio até o meio dia era uma coisa e depois, depois das duas horas sei lá, se transformava 

em um lugar bem diferente. A liberdade que o teatro traz pra gente porque, sei lá, a gente 

andava de pé descalço no colégio, corria... o sorriso sincerão mesmo que a gente dava no 

teatro, as gargalhadas, pô, me fez muito bem, tá fazendo muita falta. 

Rithieli Rodrigues: Oi gente, meu nome é Rithieli e eu fiz parte do Vivências Teatrais. Foi uma 

experiência muito boa, uma coisa bem gratificante, aprendi muitas coisas e eu tenho duas 

ótimas memórias. Eu participei do teatro, se eu não me engano, no ano de 2017; o primeiro 

momento foi quando a gente conheceu eles lá na salinha de artes da professora Fernanda, eu 

lembro que eu tava meio ressabiada, não sabia o que esperar porque achava que era uma 

coisa bem séria, sabe? Não achei que ia ter aquelas brincadeiras, aquelas coisas bem legais, 

bem divertidas e eu lembro que tava todo mundo meio tenso assim, sabe? Né, o Nay, o 

Germano e eu acho que era a Carla, se eu não me engano, se apresentou pra gente e eu 

lembro que pra gente descontrair, eles fizeram uma brincadeira tipo: quando cada um fosse 

dizer seu nome, tinha que fazer um gesto, tipo, fazer um passinho de dança, tipo, falar “R” e 

fazer um passinho de dança, sabe? Foi umas coisas bem divertidas que fizeram a gente 

descontrair e se soltar um pouquinho mais. E o segundo momento foi quando a gente fez, a 

gente ensaiou uns dias pra fazer uma peça sobre... eu acho que era a boneca, que eu acho 

que ela foi jogada no lixo e ela começou a falar, foi uma das coisas mais legais que eu gostei 

porque ali naquele dia eu perdi o meu medo de falar em público, perdi o meu medo de ser 



aquela pessoa que “ah eu não vou participar porque eu morro de vergonha”, sabe? Eu acho 

bom a gente deixar a vergonha de lado, deixar de ser tímido e fazer as coisas que a gente 

gosta, ser livre, se expor e foi muito legal. Foi um pouco difícil porque era no ginásio e a acústica 

do ginásio era muito ruim, a gente falava muito alto e algumas pessoas não ouviam, mas foi 

uma coisa muito legal, eu adorei participar do teatro. Eu só não segui participando por causa 

que eu me formei e 2017 foi meu último ano no GV Municipal e é isso, gente. Sinto muitas 

saudades do Vivências, do GV Municipal, da professora Fernanda, do Nay, do Germano, da 

Pati, da Carla, de todos os que participaram do Vivências Teatrais. Então é isso, gente. Um 

beijo, se cuidem, saudades de vocês! 

Izadhora Lima da Rocha: Oi, pra quem não me conhece, eu me chamo Izadhora e eu estudo 

na Escola Municipal Getúlio Vargas, eu tô no 9° ano e lá nessa escola tem um projeto chamado 

Vivências Teatrais, onde eu participo há um ano e lá eu consegui aprender várias coisas. Uma 

delas que eu aprendi é a me concentrar. Eu sempre fui uma pessoa muito brincalhona e tudo 

eu levava na brincadeira, mas lá eu consigo deixar as brincadeiras de lado e consigo me 

concentrar. A segunda coisa que eu aprendi é lidar com a vergonha; eu sempre fui uma pessoa 

muito envergonhada e lá eu consegui me soltar bem melhor e não ficar com tanta vergonha 

quanto eu tenho, também lá eu consegui fazer vários amigos, na verdade, porque na segunda 

semana em que eu estava na escola eu entrei pro teatro, aí lá eu consegui fazer vários amigos 

e me enturmar bem mais do que, no caso, eu era antes. E uma coisa que tá me deixando com 

muita saudade desses tempos inativa, no caso, é os amigos e dos professores, eu sempre fui 

muito apegada aos professores também; eu sempre fui muito mais apegada aos professores 

do que aos alunos. Mas uma coisa que eu sempre fico com saudade porque era uma coisa que 

eu sempre gostava era tipo, toda a segunda-feira, todos os dias que tinha teatro, eu ficava muito 

animada porque tinha teatro e eu sempre fui muito envolvida nesses negócios de escola, 

projetos, e me deixou com muita saudade de todos eles.  E uma coisa também que eu percebo 

muito é porque teve uma vez que a gente fez umas apresentações no turno da tarde da nossa 

escola e aí, a gente fez pras crianças da tarde, aí toda vez que as crianças me veem, quando 

eu vou no colégio à tarde assim, me vê e fala “olha lá a tia do teatro!” e eu fico muito feliz porque 

eu gosto demais disso, e eu gosto muito quando eles me chamam de “tia do teatro”, eu gosto 

quando me relacionam ao teatro ou à alguma coisa que eu faço que eu gosto de fazer. É isso, 

beijo! 

Yasmin Valim: Meu nome é Yasmin e eu tive a oportunidade de participar de um projeto tão 

maravilhoso que é o Vivências Teatrais em Escolas e esse projeto me proporcionou vários 

momentos e várias conquistas e eu levo até hoje em mim a minha maior conquista que foi 



perder a vergonha. Então, o projeto é maravilhoso, nós tivemos vários ensaios, várias 

apresentações, que antes das apresentações nós tínhamos nossos momentos de pensar, de 

rever como é que era, nossos momentos bons e várias conversas também e me ajudou a me 

abrir durante a apresentação e fora da apresentação também que foram os ensaios. O projeto 

é maravilhoso! Eu agradeço às pessoas envolvidas no projeto que trouxeram ele até a minha 

ex-escola e queria dizer que estou com muita saudade dessas pessoas, de todos, né, dos meus 

colegas também e muito obrigada por cada momento que nós tivemos juntos. Tchau! 

Eduarda Moraes Froner: Eu sou uma das participantes do projeto Vivências Teatrais em 

Escolas. A pedido da professora Fernanda eu vim aqui falar um pouco hoje da minha trajetória 

nesses três anos de teatro. Bom, eu me lembro que a gente tava tendo aula de manhã e a 

professora Fernanda bateu nas salas de aula convidando a gente pra participar de uma aula de 

teatro que ia ter na escola à tarde, aí eu e a minha colega resolvemos ir e chegando lá, a gente 

conheceu a professora Carla, o professor Germano e o professor Nay e eu gostei e segui, faz 

três anos. Tem algumas coisas que eu me lembro que foi o nosso tour pela cidade, a gente 

levou os professores pra conhecer um pouquinho de Pedro Osório, que a gente foi no camping, 

na praça do centro, fizemos muitas brincadeiras, muitos jogos lá. Também eu me lembro, no 

dia do aniversário da Carla, a gente resolveu fazer  uma surpresa pra ela; cada aluno levou 

alguma coisa de comer, juntamos tudo na sala de artes e fizemos uma surpresa pra ela. Espero 

ver vocês logo, que a pandemia passe logo pra gente ficar tudo juntinho de novo! 

Germano Rusch: Olá pessoal, tudo bem? Eu sou o Germano. Sou professor formado no curso 

de Teatro – licenciatura na Universidade Federal de Pelotas e eu tive a oportunidade de fazer 

parte do projeto Vivências Teatrais em Escolas em Pedro Osório, na Escola Getúlio Vargas 

Municipal. O pessoal pediu pra eu gravar esse vídeo pra falar um pouquinho sobre como foi 

essa experiência. Eu tenho diversas recordações de momentos importantes e eu venho 

destacar aqui o nosso início. Tudo começa com um primeiro passo e eu lembro que o nosso 

primeiro passo foi muito bacana. Quando nós chegamos na escola pra fazer a apresentação na 

escola, nos apresentarmos como os professores e apresentar o projeto com a Fernanda, com 

a Cecília, com a Taty, depois logo chegou a Vanessa que era a coordenadora do projeto; eu o 

Nay e a Carla, a gente tava bem ansiosos, esperançosos que pudesse ter um feedback legal 

dos alunos e a gente chegava na sala de aula e os alunos com a cara meio torta “ah, o que é 

isso? Quem são esses?” e ai a nossa primeira aula foi uma aula muito bacana, foi uma aula 

muito divertida, a gente fez vários jogos, jogos que eram da minha infância, jogos da infância 

do Nay, da Carla, mas sempre com uma pegada dentro da teoria teatral e os alunos adoraram, 

alguns, obviamente nem todos gostaram, mas estavam ali dispostos a experimentar e eu acho 



que isso é o que marca esse projeto, dar espaço e dar oportunidade aos alunos à experimentar 

uma linguagem que talvez eles nunca tivessem tido contato ou talvez não teriam. Diversos 

alunos ficaram, acho que até hoje ficaram, alguns outros partiram no meio do processo, mas 

isso são coisas que acontecem e outros deram segmento e levaram, eu acredito, que esse 

momento pra sua vida pessoal e hoje eu tenho a oportunidade também de acompanhá-los nas 

redes sociais e hoje eu vejo alguns fazendo vídeos, fazendo diversos tipos de atividades com 

uma desenvoltura super bacana. Eu espero que eu pude fazer parte desse momento e fazer 

que essa desenvoltura que eles tem hoje na frente da câmera, ou na frente do palco ou na rua, 

enfim, possa ter sido também parte desse processo. E dizer que essa experiência foi 

simplesmente incrível, não só como professor, mas como pessoa também, me transformou, me 

fez ser um professor muito mais sensível. Eu me lembro também do nosso diário que nós 

tínhamos, que fez a gente pensar muito sobre os nossos processos durante todas as nossas 

aulas, toda semana cada aluno levava pra sua casa e eles escreviam o que achavam do 

processo, o que achavam dos professores e eu me lembro que saiu muita coisa bacana, muita 

coisa legal e isso foi fazendo a gente dar uma direção melhor pro nosso projeto e o quão bacana 

é isso, a gente não ficar moldado somente numa coisa e ser aquilo pra sempre mas sempre ter 

um feedback sensível dos nossos alunos e a gente pensar na melhor maneira de chegar com 

o nosso conteúdo, mas sem perder também a maneira, a melhor forma possível, né, de 

atravessá-los de uma maneira fluida. Vou destacar só esses dois momentos, o do início e o 

diário porque eu tenho certeza que se não fosse esses diários e esses primeiros passos que 

eu, a Carlinha, o Nay, a Vanessa, a Fernanda, a Taty, a Cecília, fez pra que o Vivências tenha 

essa história linda que tem até hoje e que com certeza, tem que dar segmento, porque vai 

ajudar muitos alunos, vai sensibilizar vários professores e isso que é o mais importante: é a 

gente estar disposto a aprender novas linguagens, a dar os primeiros passos dentro de uma 

sala de aula e é isso que vale a pena. Evoé! Um abraço, sempre do lado esquerdo pra bater 

coração com coração. Um beijão a todos, saudades! E eu espero também aí logo, logo, quem 

sabe, dar uma passadinha aí por Pedro Osório num dia de aula e dar um abraço em todo mundo. 

Um beijão a todos, evoé! 

Carla Silva Araújo: Oi gente, tudo bem com vocês? O meu nome é Carla e eu faço parte do 

projeto Vivências Teatrais em Escolas. Hoje eu queria compartilhar com vocês algumas das 

memórias mais marcantes pra mim dentro desse projeto. Bem, a primeira memória foi no dia 

12 de junho de 2017, o dia do meu aniversário. Nesse dia eu cheguei pra dar aula e foi tudo 

normal, até que no final da oficina, os alunos e professores me levaram pra sala de artes e 

fizeram uma festa surpresa pra mim. Eu fiquei muito emocionada e muito feliz pelo carinho dos 



alunos e dos professores. A segunda memória que eu gostaria de compartilhar foi quando eu 

retornei ao projeto em 2019. O Nay e as crianças tavam montando um texto da Maria Clara 

Machado, chamado “Os Mentirosos”. Eu fiquei impressionada como as crianças se apropriaram 

da linguagem teatral e também pude perceber o quanto apresentar a mesma cena em espaços 

diferentes traz perspectivas novas de uma mesma obra. A última memória que eu gostaria de 

trazer foi da primeira vez que a gente levou os tecidos pra escola, esse dia foi incrível, o 

exercício fluiu muito bem e eu acredito que foi a partir dele que a gente conseguiu montar o 

experimento Água, apresentado no final de 2019. Bem gente, acho que é isso, essas são as 

memórias mais marcantes pra mim dentro desse projeto, dentre tantas outras que foram muito 

marcantes também. Eu espero que vocês tenham gostado, um grande beijo e até mais! 

Nay Costa: Oi gente, eu sou o Nay e faço parte do projeto Vivências Teatrais em Escolas e 

neste vídeo eu gostaria de compartilhar com vocês alguns momentos marcantes desse projeto. 

O primeiro momento, ele acontece lá em julho de 2017, foi quando eu, a Carla e o Germano 

conhecemos a cidade de Pedro Osório através do olhar dos alunos, na qual conduziram a gente 

numa aula-passeio. Fazia uma tarde fria, mas com bastante sol em que a gente pode conhecer 

os prédios, conhecer a prefeitura, conhecer a antiga ferroviária, conhecer o camping, a praça 

matriz e também um pouco mais sobre as histórias de Pedro Osório. Um outro momento que 

na qual eu considero ele em vários momentos são as visitas até a cozinha, ali eu posso 

encontrar as funcionárias, trocar umas ideias, tomar um café e sempre ser bem recebido com 

carinho e bastante afeto. Um terceiro momento foi quando o meu grupo de estágio, em 2019, 

apresentamos o espetáculo “Pense que você é deus”. Foi um momento de fruição estética e 

também um encontro em que eu pude experienciar por completo esse meu lugar de artista e 

professor. Então é isso, eu espero que vocês tenham curtido, continuem ligados no canal, 

curtam, se inscrevam, compartilhem e até a próxima! 
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